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Era um poeta e trouxe a tença

rente à ponta da espada

sem alterar nunca a disciplina

a pureza do canto.

O real e a lenda conjugados

Naquela pobre vida desterrada

Como se nela se encontrassem juntos

Ulisses e Eneias e Vasco da Gama.

E ele soube morrer tão justamente

Numa solidão sem amargura

Como se a solidão fosse a incessante

Luz que procurava.
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